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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

Natália Alves Cesário, aluna regularmente matriculada em 2006, na 3ª série do Ensino Médio, no Colégio Santa Marcelina, Diretoria  de Ensino da Região Centro, ao final do ano letivo, foi regimentalmente considerada retida.

Oportunizada sua participação na recuperação final, após ser aprovada pelo Conselho de Classe em Química, a aluna obteve as seguintes médias finais: Língua Portuguesa e Literatura – 3,5; Matemática – 1,0 e História – 2,5. A média mínima para promoção, de acordo com o Regimento Escolar, é 6,0 (seis inteiros) – Relatório de Aproveitamento (Boletim Escolar) às folhas 17.

A Assistência Técnica, ao analisar o expediente, detectou falhas no Regimento Escolar da Instituição, referente ao Capítulo que trata da Avaliação do Rendimento Escolar – Art° 82, pois conforme esse dispositivo, a média final da aluna é a seguinte: Língua Portuguesa e Literatura – 4,25; Matemática – 3,0 e História – 3,3 (média aritmética simples entre a média anual e a média da recuperação final) a Direção do Colégio considera como média final, a nota obtida na recuperação final.

Em contato telefônico com a Instituição - Coordenadora Pedagógica – foi cientificada da situação constatada, que já era do conhecimento da Direção do Colégio, entretanto, não tinha tomado as providências cabíveis  para propor a alteração regimental junto à Diretoria de Ensino da Região Centro, embora aprovado em 02-02-2006 pela mesma.

Inconformada com essa decisão, a mãe interpôs pedido de reconsideração dos resultados finais junto ao Colégio.

Em 20-12-2006, a Direção do Colégio se manifestou com base no Conselho de Classe, mantendo a retenção - folhas 48.

Em 26-12-2006, a mãe da aluna recorreu contra a decisão do Colégio junto à Diretoria de Ensino, alegando que não foi considerado o desempenho global da aluna, vez que informou o ingresso da aluna na Universidade na área de Publicidade e Propaganda.

A Comissão de Supervisores, designada pela Diretoria de Ensino da Região Centro para analisar o caso em tela, em síntese, assim se manifestou, com base nos documentos verificados e após minuciosa apreciação, nos termos da Deliberação CEE n° 11/96 e sua Indicação: 

“Todas as oportunidades de recuperação previstas em Regimento foram oferecidas à interessada, conforme comprova a documentação encaminhada pela escola.

“A mãe da aluna, em momento algum, aponta qualquer irregularidade da escola, mas faz um apelo emocional, tanto para a escola quanto para a diretoria de ensino, assumindo a falha da filha e desculpando-se.

“O fato de a aluna ter sido aprovada em exame de ingresso para a Universidade, não é condição para obtenção de Certificado de Conclusão do Ensino Médio.”

A Comissão de Supervisores concluiu seu parecer, considerando que não houve descumprimento das normas regimentais do Colégio Santa Marcelina e,  não houve indícios de ilegalidade no processo, mantendo a retenção da aluna.

Desta decisão, a mãe tomou ciência em 29-01-2007.

Na mesma data, a mãe da aluna formulou recurso a este Colegiado, por discordar das decisões da Unidade Escolar e da Diretoria de Ensino – folhas 05.

1.2 APRECIAÇÃO

A análise da documentação anexada aos autos demonstra que os aspectos previstos no Artigo 8° da Deliberação CEE n° 11/96 foram devidamente observados nos pareceres emitidos pelo Colégio e pela Supervisão, mesmo considerado o erro na peça regimental levantado pela Assistência Técnica deste Conselho na informação transcrita abaixo...”Cumpre a esta Assistência Técnica ressaltar que ao analisar o expediente, detectou falhas no Regimento Escolar da Instituição referente ao Capitulo que trata da Avaliação do Rendimento Escolar – Art. 82, pois conforme esse dispositivo a média final da aluna é a seguinte: Língua Portuguesa e Literatura – 4,25, Matemática – 3,0 e História 3,3 (média aritmética simples entre a média anual e a média de recuperação final). A Direção do Colégio considera como média final – a nota obtida na recuperação final.

Em contato telefônico com a instituição - Coordenadora Pedagógica – foi cientificada da situação constatada, que já era do conhecimento da Direção do Colégio, entretanto, não tinha tomado às providências cabíveis  para propor a alteração regimental junto à DER Centro, embora aprovado em 02-02-2006, pela mesma”.

A mãe pediu reconsideração dos resultados finais junto ao Colégio. No dia 20-12-2006, a Direção do Colégio se manifestou mantendo a retenção com base no Conselho de Classe.

No dia 26-12-2006, a mãe da aluna recorreu contra a decisão do Colégio junto à Diretoria de Ensino, alegando que não foi considerado o desempenho global da mesma, e informou o ingresso da aluna na Universidade na área de Publicidade e Propaganda.

A Comissão de Supervisores, designada pela Diretoria de Ensino da Região Centro analisou detalhadamente a situação à luz da Deliberação CEE n° 11/96 e sua Indicação, e em seu parecer considerou que não houve descumprimento das normas regimentais do Colégio Santa Marcelina, não havendo indícios de ilegalidade no processo, manteve a retenção da aluna.

A mãe da aluna tomou ciência no dia 29-01-2007, data em que apresentou recurso a este Colegiado, por discordar das decisões do Colégio e da Diretoria de Ensino.

Constam dos autos apenso (Pasta AZ), farta documentação do processo educacional desenvolvido pela equipe pedagógica da instituição escolar, em consonância com a Deliberação CEE n° 11/96.

Não se constata, ainda, desrespeito às normas regimentais no que concerne à avaliação, recuperação e promoção e aos aspectos pedagógicos previstos no Regimento Escolar, prevendo a superação das deficiências da aluna. Também não se constata inobservância de outras normas e leis aplicáveis ou qualquer atitude discriminatória contra a aluna.

2. CONCLUSÃO

2.1 Nega-se o provimento ao recurso impetrado pela mãe da aluna Natália Alves Cesário, mantendo-se a decisão do Colégio Santa Marcelina e da Diretoria de Ensino Região Centro.

2.2 Encaminhe-se cópia deste Parecer à responsável pela aluna Natália Alves Cesário, ao Colégio Santa Marcelina e à Diretoria de Ensino da Região Centro.

2.3 As autoridades educacionais da Diretoria de Ensino da Região Centro, quando da instrução do processo de recurso especial a ser encaminhado a este Colegiado, devem fazê-la em conformidade com a orientação da Deliberação CEE nº 11/96.

São Paulo, 28 de maio de 2007

a) Consª Ana Maria de Oliveira Mantovani

                      Relatora 

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Ana Luisa Restani, Ana Maria de Oliveira Mantovani, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Leila Rentroia Iannone, Maria Aparecida de Campos Brando Santilli, Mauro de Salles Aguiar e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 30 de maio de 2007.

a) Cons. Mauro de Salles Aguiar

              Presidente da CEB
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 13 de junho de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB
                   Presidente 
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